
Histórico

No século 19, um fenômeno agitou a Europa: as mesas girantes. Nos salões elegantes, 
após os saraus,  as mesas eram alvo de curiosidade e de extensas reportagens, pois 
moviam-se,  erguiam-se  no  ar  e  respondiam  a  questões  mediante  batidas  no  chão 
(tiptologia). O fenômeno chamou a atenção de um pesquisador sério, discípulo do célebre 
Johann Pestalozzi: Hippolyte Leon Denizard Rivail.

Rivail, pedagogo francês, fluente em diversos idiomas, autor de livros didáticos e adepto 
de rigoroso método de investigação científica não aceitou de imediato os fenômenos das 
mesas  girantes,  mas estudou-os  atentamente,  observou  que uma força  inteligente  as 
movia e investigou a natureza dessa força,  que se identificou como os “Espíritos dos 
homens” que haviam morrido. 

Rivail  fez centenas de perguntas aos Espíritos,  analisou as respostas,  comparou-as e 
codificou-as, tudo submetendo ao crivo da razão, não aceitando e não divulgando nada 
que não passasse por esse crivo. 

Assim  nasceu  O  Livro  dos  Espíritos.  O  Professor  Rivail  imortalizou-se  adotando  o 
pseudônimo de Allan Kardec. A Doutrina codificada por ele tem caráter científico, religioso 
e filosófico. Essa proposta de aliança da Ciência com a Religião está expressa em uma 
das  máximas  de  Kardec,  no  livro  “A  Gênese”:  "O  espiritismo,  marchando  com  o 
progresso, jamais será ultrapassado porque, se novas descobertas demonstrassem estar 
em erro sobre um certo ponto, ele se modificaria sobre esse ponto; se uma nova verdade 
se revelar, ele a aceitará".

O Espiritismo no Brasil

Divulgado em praticamente toda a Europa no século XIX, o Espiritismo chegou ao Brasil 
em 1865. Hoje, o País é o que reúne o maior número de espíritas em todo o mundo. A 
Federação Espírita  Brasileira  –  entidade  de  âmbito  nacional  do  Movimento  Espírita  – 
congrega  aproximadamente  dez  mil  Instituições  Espíritas,  espalhadas  por  todas  as 
regiões do País.

Atualmente,  o  Brasil  possui  2,3  milhões  de  espíritas,  de  acordo  com o  Censo  2000, 
realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Terceiro maior grupo 
religioso do País, os espíritas são, também, o segmento social que têm maior renda e 
escolaridade, segundo os dados do mesmo Censo.

Os espíritas  têm sua imagem fortemente  associada à prática  do  bem e da  caridade. 
Mantêm  em  todos  os  Estados  brasileiros  asilos,  orfanatos,  escolas  para  pessoas 
carentes, creches e outras instituições de assistência e promoção social.

Allan Kardec, o Codificador do Espiritismo, é uma personalidade bastante conhecida e 
respeitada no Brasil. Seus livros já venderam mais de 20 milhões de exemplares em todo 
o País. 

Se forem contabilizados os demais livros espíritas, todos decorrentes das obras de Allan 
Kardec, o mercado editorial brasileiro espírita ultrapassa 4.000 títulos já editados e mais 
de 100 milhões de exemplares vendidos.



Federação Espírita Brasileira

A Federação Espírita Brasileira foi fundada em 2 de janeiro de 1884, no Rio de Janeiro. É 
uma sociedade civil, religiosa, educacional, cultural e filantrópica, que tem por objeto o 
estudo, a prática e a difusão do Espiritismo em todos os seus aspectos, com base nas 
obras da Codificação de Allan Kardec e no Evangelho de Jesus. 

O Departamento Editorial da FEB possui um catálogo de mais de 400 títulos que totalizam 
39 milhões de livros vendidos. Todos inspirados na Codificação Kardequiana: romances, 
mensagens, contos, crônicas, textos científicos e filosóficos, além de CD-ROMs, vídeos, 
apostilas e CDs de canções espíritas. (fonte de pesquisa: www.febnet.org.br)


